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Programa Fiocruz de Fomento 
à Inovação, “Inova Fiocruz”

Incentivar a transferência 
para a sociedade do 
conhecimento gerado em 
todas as áreas de atuação 
da Fundação Oswaldo Cruz



Institucional e Cadeia Produtiva

Encomendas Estratégicas

Redes e Capacitação

Desenvolvimento Regional



CHAMADA 06/2020, 
“Encomendas Estratégicas 
Territórios Saudáveis e 
Sustentáveis no Contexto da 
pandemia Covid-19”.

Apoiar estratégias territorializadas de convívio 
com a Covid-19 estruturantes na superação das 
situações de vulnerabilidades socioambientais, 
bem como almeja a produção de referências 
para a aplicação em outros contextos pós-
pandemia



O Projeto potencializa  Articulações com Agendas Globais Estratégicas 

Governança
territorial

NA GOVERNANÇA TERRITORIAL HÁ 
RESSIGNIFICAÇÃO E SENTIDO AO 

CONJUNTO DOS OBJETIVOS E METAS
(nova métrica no monitoramento)

Apropriação Popular das 
Agendas 

Protagonismo e incidência 
sobre implementação de 

políticas públicas, partindo 
de suas realidades concretas



Pressupostos e 
questões 
orientadoras

❑ Vulnerabilidade social no meio rural brasileiro agravada pelo
contexto conjuntural da Crise Sanitária

❑ Promoção e proteção de direitos especialmente às populações
do Campo, o que inclui a continuidade e perenidade das ações
com segurança diante do contexto pandêmico articuladas a 
outros sujeitos envolvidos com a promoção de políticas
públicas

❑ Necessária Produção de conhecimento coletivo
contextualizado no enfrentamento das Crises

❑ Reconhecimento e respeito das especificidades locais
tomando-se o território em sua dimensão educativa –
TERRITÓRIO EDUCADOR

❑ Estratégia metodológica que articule a produção
heterogênea do conhecimento (técnico, científico, 
empírico, popular, político, tradicional), valorizando-se as 
experiências e práticas pedagógicas dos diferentes
parceiros nas iniciativas

❑ Aposta na integração entre educação popular 
contextualizada e educação em saúde ambiental



Pressupostos e 
questões 
orientadoras

❑ Processo participativo envolvendo setores dos governos
estaduais, comunidade científica e setores da sociedade civil, 
sobretudo os movimentos e redes sociais, para planejar ações
de promoção da saúde, considerando-se a perenidade das 
atividades econômicas, sociais e culturais

❑ Acúmulo e experiências conjuntas entre FIOCRUZ e 
movimentos sociais e governos no desenvolvimento de uma
vigilância em saúde de base territorial participativa para 
promoção de territórios saudáveis e sustentáveis a exemplo da 
cooperação com ASA na região do Semiárido.

❑ Inovação: Produção de evidências e visibilidade das estratégias
resilientes

❑ A Necessidade de um novo agir comunicativo, de um 
deslocamento do “o que” para o “como fazer”

❑ Por uma Pedagogia do cuidado



Pressupostos e 
questões 
orientadoras

Censo Agro IBGE 2017

Brasil e Grande 
Região

Número de Estabelecimentos da 
Agricultura Familiar

Agricultura Familiar

Brasil 3.897.408 100%

Norte 480.575 12%

Nordeste 1.838.846 47%

(Nordeste Semiárido) 1.364.983 35%

Sudeste 688.945 18%

Sul 665.767 17%

Centro-Oeste 223.275 6%

“A desigualdade continua sendo o problema 

central do Brasil e em especial do Nordeste, mas a 

diversidade é um ativo estratégico central” 

(Tania Bacelar)



Aprendizagens e 
Experiência em acúmulo 
no delineamento 
metodológico



Projeto Territórios Saudáveis e 
Sustentáveis da Região do 

Semiárido

Em Cooperação com a FUNASA
Objeto: Apoiar o desenvolvimento e a aplicação do conceito desses Territórios, a partir da 
identificação, articulação e avaliação das agendas sociais territorializadas, permitindo o 
desenvolvimento de métodos, tecnologias, parâmetros e indicadores de caracterização de territórios 
e a ativação de redes

Delineamento conceitual de TSSS: um esforço da construção de uma narrativa comum alinhada ao 
conceito de convivência com o semiárido especialmente por meio do diálogo com os movimentos 
sociais da rede de Articulação do Semiárido

Processos formativos: Incorporação de referencial teórico e pedagógico em 

construção pela  ASA: as cinco linhas de luta pela água – Caminho das Águas





Territórios Saudáveis e Sustentáveis e Enfrentamento 
Covid-19: EXPERIÊNCIAS CONJUNTAS

Vigilância Popular 
em Saúde em tempos 

de Pandemia no 
Semiárido Brasileiro

Inovação Social no 
Contexto Pandêmico 

e Pós Pandêmico

Comunicação 
Contextualizada em 

Tempos de Pandemia

Ciclos de Encontros: Territórios Saudáveis e Sustentáveis 



Os Ciclos: Como Estratégia organizativa

MOMENTO 1 – apresentação dos trabalhos 
dos grupos

MOMENTO 2 – abordagem de um novo tema 
e análise de experiências territoriais 
provocadoras em relação ao mesmo.

MOMENTO 3 – Debate em plenária e em 

debate em grupo sobre o novo tema

Na Dispersão:

Trabalho em 
Grupo

Subgrupos de 
Trabalho

Composição 
heterogenia 

Articulação de 
Saberes e Práticas



117 participantes238 participantes 60 participantes

Ciclo ASA - Semiárido Ciclo Embrapa-Inova 
Social

Ciclo Piauí – região dos 
Cocais

Os Ciclos de Encontro: Como Estratégia organizativa
Abrangência



Os Ciclos de Encontro: Como Estratégia organizativa
Abrangência e Intersetorialidade – Ciclo ASA



CONSTRUÇÃO COLETIVA DO 
CONHECIMENTO

Síntese de proposições – Ciclos de Encontros



O Trabalho em Rede:
Perspectivas de Interação-

Integração em Rede

Barreiras Sanitárias Múltiplas 
no Caminhos das Águas e dos 

Alimentos

Estratégias de construção por uma 
comunicação contextualizada –

ressignificando e dando sentido na 
linguagem e necessidades do 

território

Construção Coletiva do Conhecimento 
Contextualizado

Estratégias territoriais de 

ação de Vigilância Popular 

em Saúde – como processo 
de mobilização

Articuladas a perenidade do 

trabalho das equipes de campo na 
garantia de direitos



Protocolos e estratégia de 

cuidados 
contextualizadas

(relacionadas ao trabalho 

das organizações e 
comunidades)

Evidências sobre 

estratégias de Resiliência 

e Solidariedade  nos 

territórios – visibilidade e 
troca de experiências

Ativação de Redes de 
solidariedade e de

Vigilância Popular em 
Saúde

Maior aproximação da 
Saúde

Estratégias intersetoriais 

Entre os resultados



O PROJETO



OBJETIVO

Desenvolver e aplicar ações de Vigilância em Saúde de 
base Territorial Integrada e Participativa para redução 
da vulnerabilidade socioambiental relacionada aos 
determinantes do contexto de insegurança alimentar na 
região do Semiárido Brasileiro

Finalidade

Melhoria das capacidades de agricultoras e agricultores 
familiares e suas entidades representativas; agentes 
populares e organizações da sociedade civil com 
atuação em territórios rurais do semiárido brasileiro, 
visando a ampliação de seu protagonismo e incidência 
sobre implementação de políticas públicas, partindo 
de suas realidades concretas



Por uma Tese

Como as metodologias de Vigilância em 
Saúde de Base Territorial, Integrada e 
Participativa produzem a redução da 
vulnerabilidade e produção de resiliência 
socioambiental relacionada a insegurança 
alimentar diante da pandemia?



Parcerias Estratégicas no Projeto



Envolve até o 
momento 4 
Unidades da 
Fiocruz

• Fiocruz do Piauí

• Fiocruz do Ceará – Observatório PCFA

• Fiocruz Rio de Janeiro – Escola Politécnica 
Joaquim Venâncio

• Fiocruz DF Gereb DF



Abrangência 
Esperada



Chapada do Apodi/RN

Cocais e Entre Rios/PI 

Médio e Submédio Sertão/BA

Serra da Capivara/PI

Sobral/CE

Sertão do Pajeú/PE

Montes Claros/MG



FLUXOGRAMA (ano 1)



Realizar plano participativo, integrado e situacional 

para orientação estratégica do projeto e ativação da 

rede nacional de promoção de TSS na região do 

semiárido articulado as estratégias em curso em 

cooperação com a ASA Brasil 

Realizar seminário-oficina para elaboração de Plano 

estratégico com participação da Rede de Articulação do 

Semiárido Brasileiro, e de agentes e comitês públicos com 

atuação na região, em formato de ciclo de encontros virtuais 

com formação de trabalhos de grupos (dispersão) com 

vínculos em territórios rurais do semiárido. 

Formação-ação nos territórios rurais do semiárido 

envolvendo agricultoras e agricultores familiares e 

suas organizações representativas e agentes sociais 

com poder de incidência sobre os processos de 

desenvolvimento sustentável, saudável e solidário 

(públicos e da sociedade civil) para governança 

territorial e desenvolvimento de ações de Vigilância 

em Saúde de base Territorial Integrada e 

Participativa para promoção de TSS

Cursos realizados incluindo membros das 

comunidades de territórios rurais do semiárido; 

educadores populares e organizações da Rede ASA

Rede de pesquisadores populares em atuação no 

campo da governança territorial para a promoção de 

TSSS

Realização de curso de formação de lideranças comunitárias 
e educadores populares para qualificação para qualificação 
de processos de governança territorial e participativa 
abordando os seguintes temas: 
a) a pedagogia do cuidado na comunicação e informação 

contextualizada em tempos de pandemia; 
b) evidências sobre processos resilientes e contexto 

socioambiental e sanitário no campo em tempos de 
pandemia, considerando seus recortes étnicos, de 
gênero e geracional; 

c) efeitos das crises sobre a cadeia produtiva da 
agricultura familiar, segurança alimentar e sua relação 
com a promoção da saúde; 

d) saúde, ambiente e trabalho na promoção da saúde e 
soberania alimentar em tempos de pandemia;

e) Barreiras Sanitárias Múltiplas e vigilância popular em 
saúde ambiental;

f) outros temas geradores em diálogo com as sociedades 
nos territórios

Plano estratégico elaborado e rede sociotécnica 

ativada para realização das ações nos territórios de 

atuação do projeto. 

INDICATIVOS DE SUCESSOATIVIDADESOBJETIVOS

Articular a rede ativada à plataforma do observatório Covid 

Fiocruz, estruturando radar de territórios para 

monitoramento cooperativo

Sistematização de evidências a partir da realização de 

pesquisa-ação sobre processos e experiências exitosas 

de produção resiliente relacionados ao manejo das 

águas e produção, circulação e comercialização de 

produtos da AF tendo em conta a perspectiva da 

convivência com o semiárido e contexto de 

enfrentamento de crises conjunturais sanitárias, sociais 

e econômicas em tempos de pandemia.

Observatório radar de TSS do Semiárido 

implantado para uso das redes sociotécnicas ativadas 

promovendo o monitoramento cooperativo em redes 

sociotécnicas ativadas promovendo monitoramento 

cooperativo em rede



Desenvolver estratégias de comunicação em saúde 

no contexto pandêmico e pós pandemia articulado 

ao fortalecimento das relações comunitárias com o 

SUS em territórios rurais do semiárido brasileiro 

dialogando com os aspectos conjunturais e locais 

sobre a segurança alimentar, o manejo das águas e a 

promoção da saúde

Ciclos de encontros abrangendo o conjunto dos 

territórios envolvidos pela iniciativa do projeto. 

Oficinas territoriais para o desenvolvimento de 

estratégias de comunicação e produção participativa e 

contextualizada de peças de comunicação comunitária

Peças de comunicação e informação produzidas 

coletivamente e contextualizadas às necessidades 

dos territórios

Fortalecimento e conexão de redes de comunicação 

em saúde comunitária em territórios do semiárido 

brasileiro

Sistematizar, visibilizar e difundir um conjunto de 

evidências a partir das cadeias produtivas da 

agricultura familiar, incluindo redes e casas de 

sementes e tecnologias sociais de manejo das águas 

nos territórios sobre processos resilientes no 

enfrentamento de crises conjunturais sanitárias, 

sociais e econômicas

Oficinas territoriais de prospecção incluindo a produção 

de mapeamentos colaborativos (cartografia social) 

abrangendo a compreensão dos diferentes fluxos e 

caminhos das águas e dos alimentos, com participação 

dos agentes populares do processo formativo proposto

Oficinas regionais para intercâmbio de experiências 

de agricultoras e agricultores familiares e seu potencial 

para geração de renda e resiliência frente às crises 

conjunturais e potencialidades situacionais

Difusão e multiplicação de experiências exitosas de 

produção resiliente, protagonizadas por 

agricultoras e agricultores familiares e suas 

instituições representativas

Geração de conhecimentos para tomada de 

decisão de agentes sociais relativos a políticas 

públicas voltada por desenvolvimento rural 

saudável e sustentável da região do semiárido 

brasileiro no contexto pandêmico e pós pandêmico

INDICATIVOS DE SUCESSOATIVIDADESOBJETIVOS

Mapas produzidos para o uso das comunidades 

no processo de vigilância em saúde de base 

territorial popular



Potencializar e/ou Implantar coletivos populares 

nos territórios de atuação do Projeto favorecendo 

a produção de informação, tomada de decisão e 

governança em rede.

Realizar atividades de vigilância popular em 

saúde e soberania alimentar em escala 

comunitária em territórios rurais do semiárido 

brasileiro

Comitês populares de vigilância popular em saúde em 

atuação

Processos de gestão democrática em rede desenvolvidos 

e implantados em territórios rurais do semiárido brasileiro 

promovendo a articulação de políticas públicas voltadas às 

populações do campo do semiárido brasileiro 

Monitorar, avaliar e sistematizar conhecimentos 

produzidos coletivamente de forma 

interinstitucional e participativa

Realização de oficinas de monitoramento nos 

territórios em conexão com os coletivos 

territoriais e radar de TSS do Semiárido 

Realização de encontros semestrais regional de 

monitoramento e avaliação em rede sobre o 

conjunto de estratégias e resultado do projeto 

Monitoramento e Avaliações em rede conectado ao 

Radar de TSSS orientando o desenvolvimento e 

adequação de políticas públicas voltadas às populações do 

campo do semiárido brasileiro

INDICATIVOS DE SUCESSOATIVIDADESOBJETIVOS



FLUXOGRAMA (ano 2)



INDICATIVOS DE SUCESSOATIVIDADESOBJETIVOS

Desenvolver processos de formação-

ação nos territórios rurais do semiárido 

para governança territorial e 

desenvolvimento de ações de 

Vigilância em Saúde de base Territorial 

Integrada e Participativa para 

promoção de TSS

Cursos de formação de lideranças comunitárias e 

educadores populares para qualificação de processos 

de governança territorial e participativa com ênfase 

nos caminhos dos alimentos e das águas alinhado as 

necessidades comunitárias em diálogo com temas 

geradores relacionados ao primeiro ano de 

desenvolvimento dos cursos de formação

Oficinas regionais para intercâmbio de 

experiências de agricultoras e agricultores familiares 

e seu potencial para geração de renda e resiliência 

frente às crises conjunturais e potencialidades 

situacionais. 

Rede de pesquisadores populares em atuação no 

campo da governança territorial para a promoção de 

TSSS 

Sistematização de evidências a partir da 

realização de pesquisa-ação sobre processos e 

experiências exitosas de produção resiliente 

relacionados ao manejo das águas e da produção, 

circulação e comercialização de produtos da AF 

tendo em conta a perspectiva da convivência com o 

semiárido e contexto de enfrentamento de crises 

conjunturais sanitárias, sociais e econômicas em 

tempos de pandemia

Fortalecer, ativar e conectar redes 

territoriais de comunicação social e 

digital para construção coletiva e 

disseminação de informações sobre 

saúde, ambiente, trabalho e produção 

de alimentos saudáveis

Realização do II Ciclos de encontros de comunicação 

em saúde e TSS articulado ao fortalecimento das 

relações comunitárias com o SUS em territórios 

rurais do semiárido brasileiro dialogando com os 

aspectos conjunturais e locais sobre a segurança 

alimentar, o manejo das águas e a promoção da saúde

Fortalecimento e conexão de redes de 

comunicação em saúde comunitária em 

territórios do semiárido brasileiro



INDICATIVOS DE SUCESSOATIVIDADESOBJETIVOS

Apoiar iniciativas comunitárias e territoriais 

com ênfase nas tecnologias sociais 

produtoras de resiliência, protagonismo e 

empoderamento local, incluindo modelo de 

produção resiliente no contexto da 

agricultura familiar baseado no 

desenvolvimento saudável e sustentável e, 

soluções sociais de bioeconomia e economia 

circular para ampliar a geração de renda na 

Agricultura Familiar 

Desenvolvimento dos projetos de ações/intervenções 

priorizados pelos territórios articulados com os parceiros 

institucionais do projeto e atores locais (instituições de ciência 

e tecnologia, pesquisa e ensino, movimentos sociais, 

organizações não-governamentais e governamentais)

Intervenções e iniciativas comunitárias e 

territoriais apoiadas por meio das articulações 

interinstitucionais

Monitoramento e Avaliações em rede 

interinstitucional e participativa orientando e 

avaliando projetos e políticas públicas para 

o Desenvolvimento Territorial saudável, 

sustentável e solidário no semiárido 

brasileiro

Oficinas de monitoramento nos territórios em conexão com os 

coletivos territoriais e radar de TSS do Semiárido 

Encontro da rede nacional de TSS do Semiárido nacional 

monitoramento e avaliação em rede de do conjunto de 

estratégias e resultado do projeto

Monitoramento e Avaliações em rede orientando 

o desenvolvimento de políticas públicas adequadas 

a perspectiva da convivência com o semiárido e 

princípios do TSS voltadas às populações do 

campo do semiárido brasileiro

Desenvolver modelo de inteligência 

cooperativa para a vigilância popular em 

saúde e o monitoramento do impacto dos 

determinantes sociais nas condições de vida 

da população

Desenvolver e implantar um plano de inteligência 

cooperativa para o monitoramento articulado ao alcance de 

metas da Agenda 2030 e Década da Agricultura Familiar 

incluindo painéis com cartografia sociais, boletins produzidos 

pela sociedade nos territórios, bases de dados de sistemas 

oficiais de informação, dados e informações produzidos pelas 

diversas iniciativas do projeto em conexão com o Radar de 

TSS de territórios do Semiárido

Ampliação da capacidade de resiliência e redução 

de vulnerabilidades sociais de comunidades de 

territórios rurais do Semiárido

Apropriação popular e o uso estratégico da 

Agenda 2030 e da Década da Agricultura 

Familiar em territórios rurais do Semiárido

Plano de Inteligência Cooperativa implantado em 

conexão com o Radar de TSS do Semiárido



Se a História nos pedir conta, algum dia 
futuro, a todos nós brasileiros, das 
oportunidades que aproveitamos ou perdemos 
na luta para edificar a pátria com que 
sonhamos, será para o Nordeste que se 
voltará nosso pensamento. Lá ter-se-á 
consumado a nossa derrota, ou vitória

Celso Furtado (1978)


